
Como é possível haver uma noite sem
escuridão?

"[P]ois eis que, ao pôr-do-sol, não houve escuridão; e o povo começou a
admirar-se, porque não houve escuridão quando chegou a noite."

3 Néfi 1:15

O conhecimento

Quando um lamanita veio à Zaraenla profetizando
que haveria "grandes luzes no céu", resultando em
uma noite em que "não haver[ia] escuridão", de
modo que "parecerá ser dia" e que "haverá muitos
sinais e maravilhas no céu" (Helamã 14:2-6),1
alguns nefitas ficaram céticos e até hostis (Helamã
16: 2).2 Nos cinco anos seguintes, tanto o ceticismo

quanto as hostilidades cresceram, sendo estabelecida
uma data "para aplicar a pena de morte a todos os
que acreditavam naquelas tradições" se o sinal
indicado não se manifestasse (3 Néfi 1:7, 9). No
entanto, como havia sido profetizado, "ao pôr-do-sol,
não houve escuridão" e "estava tão claro como se
fosse meio-dia" (vv. 15, 19).3 Hoje em dia, esses
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sinais proféticos ainda são difíceis de acreditar para
algumas pessoas. Como pode haver uma noite sem
escuridão? Explicar exatamente como Deus produz
tais sinais é impossível de se saber com certeza, mas
há eventos que podem esclarecer esse tópico. Hugh
Nibley sugeriu uma vez aos seus alunos que este
sinal pode ter sido causado por uma supernova,
comparando-o com uma em 1054 d.C., que "foi vista
em todo o mundo" e "era quase tão brilhante quanto
o sol".4 Os astrônomos documentaram uma
supernova no século XI que, segundo o
pesquisador-chefe Frank Winkler, forneceu luz
suficiente para que "as pessoas provavelmente
pudessem ler um manuscrito no meio da noite por
sua luz".5 No entanto, Samuel mencionou o sinal
como se a nova estrela no céu fosse um sinal distinto
da noite em que não haveria escuridão (Helamã
14:5).6 Nesse sentido, John A. Tvedtnes apontou
algumas possíveis semelhanças de efeitos
atmosféricos causados por uma explosão, que
ocorreu em uma parte distante da Rússia em 30 de
junho de 1908.7 Conhecido pelos estudiosos
simplesmente como o "evento de Tunguska", os
cientistas ainda não têm certeza do que exatamente
causou a explosão.8 Seu efeito no céu escuro está
bem documentado. Como relata a NASA, "o céu
escuro brilhava e surgiram relatos de que as pessoas
que viviam tão longe quanto a Ásia podiam ler o
jornal ao ar livre até a meia-noite".9

Árvores derrubadas pela explosão em Tunguska. Fotografia tirada pela
expedição de Leonid Kulik. Imagem de nasa.gov

No estudo mais abrangente do evento até o
momento, Vladimir Rubtsov documentou
"fenômenos atmosféricos" em 155 locais
diferentes,10 dos quais se estenderam por vários

dias, começando alguns dias antes da explosão.11
Tvedtnes relatou: "Depois de vários meses, houve
nascer e pôr do sol espetaculares em todo o mundo,
causados pela grande quantidade de poeira que subiu
para a atmosfera".12 Houve também "anomalias
durante o dia, como halos solares intensos e
prolongados, nuvens de madrepérola e um Bishop
rings".13 Foi na noite de 30 de junho, no entanto,
que foi a mais espetacular. De acordo com Rubtsov,
"em um território de aproximadamente 12 milhões
de km2, não havia escuridão separando 30 de junho
de 1 de julho.14 Naquela noite, um astrônomo
soviético "esperou em vão pela noite" e na
Alemanha, "a intensidade da iluminação da noite era
considerável. […] Às 1:15 [da manhã] havia luz
como se fosse dia".15 Apesar de cobrir uma grande
região, "nenhuma anomalia atmosférica ocorreu na
mesma área de Tunguska",16 e a intensidade da
iluminação à noite "parecia aumentar de leste para
oeste", indicando que era mais brilhante quanto mais
longe estivesse da explosão de Tunguska.17

O porquê
Um milagre pode ser definido como "um evento
benéfico provocado por um poder divino que os
mortais não entendem e não podem duplicar por si
mesmos".18 Deus opera milagres para a humanidade
poder se beneficiar "pela fé" (ver Mosias 8:18; Alma
37:40). Ao mesmo tempo, Élder John A. Widtsoe,
membro do quórum dos Doze Apóstolos e cientista,
afirmou que "[este] é um universo de leis e ordem" e,
portanto, "um milagre significa simplesmente um
fenômeno que não é compreendido, em sua relação
com causa e efeito".19

Os fenômenos e anomalias associados ao evento de
Tunguska em 1908, com flashes durante a noite nos
dias anteriores, e com plena luz como se fosse dia na
noite seguinte, e também com flashes e até efeitos
diurnos nos dias que se seguiram, demonstram
surpreendentemente pelo menos uma possível
interpretação naturalista de como Deus poderia
cumprir a profecia de Samuel,20 mesmo que tais
observações atmosféricas e astronômicas não possam
ser totalmente compreendidas ou explicadas.21
Independentemente dos métodos atuais que o Senhor
usa para realizar seus milagres, a noite sem escuridão
era profundamente simbólica e significativa.
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Kimberly M. Berkey observou: "A luz excessiva que
envolve os fatos do nascimento de Cristo é um tipo
de manhã [por assim dizer]",22 o início de um novo
amanhecer acolhendo o Salvador no mundo: A Luz
do Mundo havia chegado,23 trazida ao mundo pela
luz. Além disso, como o aparecimento de uma nova
estrela, qualquer método de fazer a noite brilhar
como o dia teria exigido um grande planejamento
por parte do Senhor. Élder Neal A. Maxwell ensinou:
"[A] conhecida 'pequena estrela de Belém' era
realmente muito grande em sua declaração de
desígnio divino! Tinha que ter sido colocado em sua
órbita precisa, muito antes de brilhar com
precisão!".24 Élder Maxwell explicou que o Senhor
dedicou igual cuidado e atenção à vida de seus
filhos. "Sua supervisão precisa, pertence não apenas
a um orbital astrofísico, mas também à órbitas
humanas".25 Assim como a nova estrela que estava
"na órbita precisa muito antes de brilhar", as pessoas
também "são colocadas em órbitas humanas para
iluminar."26

Sinais do Nascimento de Jesus Cristo por Jorge Cocco
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